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RESUMO 
 
 

Diversos trabalhos realizados com a família das annonaceae mostram que espécies 
pertencentes a essa família apresentam potencial para controle de pragas, onde são 
usados tanto para substituir, como em conjunto com inseticidas químicos, onde seu 
uso gera grande polêmica quanto aos problemas causados ao meio ambiente e à 
saúde do ser humano. Isto posto, o objetivo desse trabalho é avaliar a ação 
inseticida no controle de pulgões (Brevicoryre brassicae), em plantas de couve – 
manteiga (Brassica oleracea), utilizando extratos de sementes de atemoia (Annona 
cherimola mill. x Annona squamosa l.) em diferentes concentrações. Os frutos da 
atemoia foram colhidos em uma área frutífera do campus Petrolina Zona Rural, em 
seguida levados para o laboratório para a extração das sementes, retirando-se a 
casca e a polpa do fruto e posteriormente colocando-as para secar em estufa a 40ºC 
por 48 horas; após a secagem, triturou-se em moinho de facas até a obtenção de 
100g do pó. O procedimento de extração aquosa constou da utilização de 100 g de 
pó da semente em 1000 mL do solvente (Água deionizada). Em seguida, a mistura 
permaneceu em repouso por vinte e quatro horas em ambiente escuro para extração 
dos compostos hidrossolúveis. Após este período o extrato foi separado da parte 
sólida com auxílio de filtração simples. As concentrações de extratos aquosos de 
atemoia utilizada no experimento foram de 0, 10, 25, 75 e 100% (Volume/volume). O 
experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em parcelas 
subdivididas, sendo utilizados cinco tratamentos com três repetições, e cada parcela 
constituída por 10 pulgões (B. Brassicae) para cada placa. Conclui-se que às 
concentrações 25, 75 e 100% demonstraram ação significativa no controle dos 
pulgões. 
 
Palavras-chave: Annonaceae, controle de Pragas, inseticidas naturais. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Os afídeos também conhecido como pulgões são insetos que medem 

aproximadamente 2 mm de comprimento que se reproduzem com facilidade, e 

muitas vezes desenvolvem resistência aos produtos fitossanitários aplicados 

para seu controle (BUENO, 2005). Eles nutrem-se da seiva das plantas 

hospedeiras, causando danos em folhas, brotos, afetando seu aspecto visual e 

consequentemente o seu desenvolvimento (GODFREY et al., 2000). Dentre os 

métodos utilizados para controle de pulgões na agricultura, o químico é o mais 

usual. Porém, o uso intensivo de produtos químicos pode provocar seleção de 

populações resistentes da praga (GODONOU et al., 2009), assim como danos 

aos inimigos naturais, polinizadores e animais silvestres, além dos efeitos 

tóxicos ao homem no momento da aplicação e por resíduos deixados nos 

alimentos e no ambiente (SILVA et al. 2009). 

A atemoia (Annona cherimola mill. x Annona squamosa l.)  é uma 

frutífera pertencente à família das Annonaceae, é um híbrido resultante do 

cruzamento entre a fruta do conde ou pinha (A. squamosa l.) e a Cherimoia (A. 

cherimola Mill.) (MEDEIROS et al., 2009). As características nutricionais e 

físicas/visuais dos frutos pertencentes a essa família fazem da atemoia uma 

fruta de interesse como fonte de estudos, já que pesquisas relacionadas à sua 

composição ainda são restritas na literatura. Por ser uma fruta ainda pouco 

cultivada e desconhecida pela maioria dos consumidores, a atemoia possui 

poucos dados oficiais de produção (LEMOS, 2014). 

Compostos secundários presentes nessa família torna ainda maior o 

interesse neste grupo, pois apresentam atividades inseticidas comprovadas, 

indicando uma alternativa no combate a insetos que se alimentam da seiva das 

plantas (SÃO JOSÉ et al., 2014; LEMOS, 2014). A morte dos organismos 

ocorre devido à inibição da Nicotinamida Adenina Dinucleotídio - NADH, que 

tem seu princípio ativo nas mitocôndrias (ZAFRA-POLO et al., 1996; LÜMMEN, 

1998). 

Visto isso, métodos alternativos ganham espaço, devido à facilidade de 

utilização, rápida degradação no meio ambiente, menor custo e ação seletiva a 
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inimigos naturais (MAZZONETTO et al., 2003). Um desses métodos é a 

utilização de inseticidas naturais que reduz seu impacto sobre organismos 

benéficos e não-alvo; possuem atuação acelerada, matando os insetos 

rapidamente ou fazendo com que eles não se alimentem; e geralmente 

possuem baixa toxicidade a mamíferos (RONDELLI, 2010). A atemoia (A. 

cherimola mill. x A. squamosa l.) tem destaque dentre as espécies das 

anonáceas com poder inseticida, aliado a isso, e a conhecimento dos 

ingredientes ativos, concentrações, formas de extração, garante um resultado 

satisfatório com o uso dos inseticidas botânicos (ROEL, 2001), pois os 

derivados botânicos podem causar diversos efeitos sobre os insetos, tais como 

repelência, inibição de oviposição e da alimentação e alterações no sistema 

hormonal. Como consequência, causam distúrbios no desenvolvimento, 

deformações e mortalidade das diversas fases (AHN et al., 1998). 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1OBJETIVO GERAL 

 

 

Avaliar a ação inseticida no controle de pulgões da couve (B. brassicae), 

em plantas de couve-manteiga (B. oleracea), utilizando extratos aquosos de 

sementes de atemoia (A. cherimola mill. x A. squamosa l.) em diferentes 

concentrações.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

• Preparar concentrações diferentes do extrato de atemoia; 

• Testar a ação do extrato de diferentes concentrações in vitro em 

pulgões; 

• Quantificar ação do extrato no combate dos pulgões; 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 PULGÃO DA COUVE (Brevicoryne brassicae) 

 

 

O pulgão‐da‐couve (Brevicoryne brassicae), originário da Europa, 

encontra‐se amplamente distribuído nas regiões temperadas e subtropicais do 

mundo. É um afídeo pertencente a família Aphididae na divisão Sternorrhyncha 

da ordem Hemiptera. No Brasil é considerada praga‐chave da cultura da couve 

(TRIPLEHORN et al., 2011). 

Os pulgões adultos alados têm o tórax de coloração verde e o abdômen 

amarelo-esverdeado, são recobertos por glóbulos serosos. A fêmea áptera 

possui cabeça escura, tórax e abdome verde acinzentado ou verde opaco, com 

manchas escuras na parte dorsal, corpo recoberto por cera branca‐acinzentada 

e comprimento de 1,8 a 2,1 mm (Figura 2). Os afídeos causam grandes 

problemas no cultivo de hortaliças, devido a sua rápida reprodução, tem 

acelerado desenvolvimento de gerações, com isso conseguem desenvolver 

resistência a muitos produtos químicos usados contra essa praga (BUENO, 

2005). 

 

 

Figura 1. Fêmea áptera de B. brassicae. 

  

Fonte: Google. 
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O pulgão da couve (Brevicoryne brassicae) hospedeiro exclusivo de 

crucíferas, são encontrados nas inflorescências, talos e folhas, formando 

grandes colônias. É vetor de aproximadamente vinte vírus fitopatogênicos, 

incluindo o vírus do anel negro da couve e do mosaico da couve-flor (SILVA et 

al., 2004). 

 

 

3.2 COUVE- MANTEIGA (Brassica oleracea) 

 

 

A couve-manteiga (Brassica oleracea) é uma hortaliça de consumo 

significativo no Brasil, tendo em vista as diversas maneiras de utilização na 

culinária, a mesma representa uma importante fonte de renda para agricultores 

(NOVO et al., 2010). Entretanto, problemas envolvendo o cultivo da couve-

manteiga é o pulgão Brevicoryne brassicae (Hemiptera: Aphididae), uma das 

principais pragas da cultura, provocando danos diretos pela injeção de toxinas 

e sucção contínua de seiva. (PONTOPPIDAN et al. 2003; MA et al. 2010; 

OPFER & MCGRATH 2013; GRIFFIN & WILLIAMSON 2015) 

As perdas que afetam a qualidade e a produtividade dessa hortaliça 

podem ocorrer devido ao ataque desses insetos-praga. (CARVALHO et al., 

2008; KHATTAB, 2007). As plantas que sofrem com ataque desses pulgões, 

perdem sua qualidade de mercado, devido à fixação dos mesmos nas folhas, 

até depois de lavadas, tornando seu aspecto desagradável aos consumidores 

(SOUZA-SILVA et al., 2008).  

O uso intensivo de produtos químicos tem colocado a couve entre os 

produtos agrícolas com maior residual de pesticida (ANVISA 2016). Além disso, 

ocorre a contaminação ambiental e humana, a eliminação de insetos benéficos 

e a seleção de insetos resistentes (AHAMAD & AKHATAR et AL., 2013) 
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3.3 INSETICIDAS NATURAIS 

 

 

O problema de injurias causado por pragas em hortaliças resulta perdas 

de dez a trinta por cento (PICANÇO et al., 2000) e a propagação de viroses 

através de pulgões tem incentivado a procura de alternativas para a proteção 

destas culturas. Entre as diversas técnicas consideradas para o Manejo 

Integrado de Pragas (MIP), a utilização de plantas com efeito tóxico para 

insetos que se nutrem de vegetais destaca-se por apresentar vantagens em 

relação aos produtos sintéticos, com rápida degradação no meio ambiente, 

baixa toxicidade a mamíferos, baixo custo e alguns apresentam seletividade a 

inimigos naturais (MOREIRA et al., 2006).  

Morais (2013) define defensivos naturais como sendo produtos de 

origem biológica, orgânica ou natural (com proveniência vegetal), com 

eficiência no controle de microrganismos nocivos e insetos praga, fácil de ser 

manejado e que não sejam agressivos ao homem e ao ambiente, apresentando 

pouca toxidez.  

Tendo em vista os diversos problemas relacionados à utilização 

incorreta dos inseticidas, estão sendo realizados estudos buscando novas 

alternativas e estratégias para o controle de pragas; no qual, a utilização de 

extratos de plantas tem apresentado resultados satisfatórios na elaboração de 

composições com efeito inseticida (COSTA et al., 2004), podendo ser utilizado 

em conjunto com outras técnicas de controle (CAVALCANTE et al., 2006).  

 

 

3.4 ORIGEM E DESCRIÇÃO DA ANONACEAE 

 

 

A família Anonaceae possui cerca de 135 gêneros e mais de 2500 

espécies, com a maioria das espécies adaptadas ao clima tropical e 

subtropical. O gênero Annona tem um destaque significativo, sendo o de maior 

importância como fonte de frutos (BARON, 2010).  

Esta família foi catalogada em 1789 por Jussieu (HUTCHINSON, 1974), 

é composta por árvores, arbustos, subarbustos e lianas, com casca fibrosa e 
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madeira com amplos raios (GALASTRI, 2008). O fruto, geralmente comestível, 

é um sincarpo formado pela fusão de numerosos carpelos sobre um 

receptáculo carnoso. Os carpelos são bem individualizados, especialmente na 

parte superior do fruto. A polpa é branca, doce, saborosa e ligeiramente ácida 

(MANICA, 1997; FERREIRA et al., 2002). 

De acordo com São José et al., (2014) o gênero Annona possui 118 

espécies, sendo 108 nativas da América tropical e 10 da áfrica tropical. 

Diversos trabalhos realizados com a família das annonaceae desde os anos 90 

mostram que espécies pertencentes a mesma apresentam potencial para 

controle de pragas. 

Segundo Krinski et al., (2013), constam na literatura trabalhos que 

evidenciam a ação inseticida das anonáceas tanto no controle de pragas 

urbanas quanto agrícolas, com as principais ordens de insetos consideradas 

pragas, com destaque paras as ordens Lepidoptera (19 espécies), Coleoptera 

(16 espécie), Hemipetera (11 espécies), e díptera (17 espécies). 

Os trabalhos mostraram eficiência no controle de algumas espécies de 

insetos, nematicida e bactericida, sendo as sementes uma fonte promissora na 

elaboração de extrato vegetal, descartada no processamento das frutas 

(HERNÁNDEZ et al., 1997).  No Brasil, a região Nordeste, em especial a Bahia, 

é o estado que mais produzem anonáceas (SOBRINHO, 2010). 

 

 

3.5 ATEMOIA (Annona cherimola mill X Annona squamosa l.) 

 

 

O fruto da atemoia é híbrido de frutos tropicais, a fruta-do-conde ou 

pinha (Annona squamosa) com adaptação em regiões de clima quente com 

frutos subtropicais, a cherimoia (Annona cherimola) de clima mais ameno. 

(BONAVENTURE,1999; TOKUNAGA, 2000). Com isso a atemoia tem uma 

grande capacidade de adaptação com maior amplitude térmica. No Brasil, 

atende a temperaturas médias anuais entre 20 e 25 ºC, e o ideal para fase de 

desenvolvimento mínima entre 13 e 20ºC e máxima entre 22 e 32ºC 

(BONAVENTURE, 1999; TOKUNAGA, 2000). 
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Dentre as diferentes espécies da família anonáceas com potencial 

inseticida está a atemoia (Annona cherimola mill. x A. squamosa l.). Os frutos 

de atemoia apresentam casca de cor verde-escura a amarelada e textura 

rugosa e pontiaguda. Ademais, apresentam uma polpa branca, cremosa e 

doce, com poucas sementes com coloração escura (Figura 1). Seus frutos 

podem atingir facilmente peso superior a 300 g. (MARCELLINI, et al., 2003; LIU 

et al., 2016). 

 

Figura 2. Frutos de Atemoia. 

 

Fonte: Google. 

 

O cruzamento intencional da atemoia foi realizado por P. J. Webster em 

1907 na Flórida EUA (PINTO et al., 2005), na década de 1950 foi introduzida 

em São Paulo pelo Instituto Agronômico de Campinas e, somente na década 

de 1990 começou a ser explorada comercialmente (LEMOS et al., 2014). 

No Brasil, a atemoia encontra-se localizada em pontos com diferentes 

características climáticas, sendo o estado de São Paulo o maior produtor, 

responsável por 44% da produção, seguido por Minas Gerais, Paraná e Bahia, 

cada um respondendo por 18,8% da produção (LEMOS et al., 2014). A região 

nordeste do Brasil tem uma grande variedade de vegetais que se adaptam ao 

seu clima, e a atemoia está entre eles. Essa fruta vem ganhando destaque, já 

que tem uma produção significativa no vale do São Francisco, perfazendo 
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cerca de 4 milhões de toneladas de frutas, porém, grande parte dessa fruta é 

descartada, como a casca e a semente (SERQUIZ, 2017). 

O seu fruto é climatérico, ou seja, no final do período de maturação, há 

um aumento na taxa respiratória, a atemoia é bastante perecível pelo alto teor 

de umidade, rápido amolecimento da polpa e escurecimento da casca, sendo 

suscetível a danos mecânicos durante a colheita, transporte e armazenamento, 

o que representa um obstáculo para a comercialização e manutenção da 

qualidade da mesma (LIMA, 2010). 

 

 

3.6 METABÓLITOS SECUNDÁRIOS DA ANNONACEAE 

 

 

O metabolismo secundário é utilizado sob condições adversas pelas 

plantas, como forma de proteção aos microrganismos, insetos e outros 

artrópodes fitófagos, diferentemente do primário que faz parte do 

desenvolvimento de toda planta, estando presente em toda célula vegetal 

(LUCAS et al., 2000).  

De acordo com o estudo da composição química das plantas, a família 

Annonaceae se destaca pelos variados tipos de metabólitos secundários. 

Compostos secundários presentes em extrato ou óleo essencial de plantas 

podem exercer funções importantes em interações planta-patógeno, através da 

ação antimicrobiana direta (MELLO et al., 2006; FRANZENER et al., 2007; 

SILVA et al., 2008), ou indireta, ativando mecanismos de defesa das plantas 

que venham a ser tratada com estes compostos (SCHWAN-ESTRADA et al., 

2005). 

Dados quimiotaxonômicos caracterizam esta família pela presença de 

alcaloides, flavonoides e terpenoides (SILVA et al., 2009). Recentemente, os 

estudos sobre fitoquímica e atividade biológica das anonáceas estão sendo 

intensificados devido à presença das acetogeninas, que são uma classe de 

compostos com ampla atividade biológica (MATSUMOTO et al., 2010). 

As acetogeninas (ACG) são substâncias naturalmente bioativas, as 

quais podem ser encontradas em folhas, raízes, cascas de galhos e 

principalmente nas sementes (BERMEJO et al., 2005; CASTILLO-SÁNCHEZ et 
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al., 2010). A partir da década de 80, através do isolamento das acetogeninas 

de anonáceas, ocorreu o reaparecimento dos estudos com essa família 

(RUPRECHT et al., 1990). Essas moléculas caracterizam-se por apresentarem 

vasta atividade biológica tais como citotóxica, imunossupressora, 

antiparasitária e inseticida (LIMA et al., 2010), com destaque para esta última, a 

qual vem atraindo a atenção do meio acadêmico (OCAMPO, 2006). 

As substâncias presentes nas ACGs são encontradas exclusivamente na 

família Annonaceae. Estudos mostram que já foram isolados cerca de 400 

compostos dessa família, entre os quais, potentes inibidores do complexo I 

(NADH: ubiquinona oxidoredutase), o qual é o passo limitante na produção de 

energia pelas mitocôndrias. Esta enzima é a via principal para a produção de 

energia na célula, logo sua inibição interfere na produção de ATP afetando 

diretamente o transporte de elétrons na mitocôndria, resultando na morte 

prolongada da célula (SURESH et al., 2012). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

O presente trabalho consistiu numa pesquisa experimental realizada no 

laboratório de química do IF Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona 

Rural. Os frutos da atemoia foram colhidos em uma área frutífera do campus, 

em seguida levados para o laboratório para a extração das sementes (Figura 3) 

retirando-se a casca e a polpa do fruto e posteriormente colocando-as para 

secar em estufa a 40ºC por 48 horas. Após a secagem, as sementes foram 

trituradas em moinho de facas até a obtenção de 100g do pó. O procedimento 

de extração aquosa constou da utilização de 100 g de pó da semente em 1000 

mL do solvente (Água deionizada). Em seguida, a mistura permaneceu em 

repouso por vinte e quatro horas em ambiente escuro para extração dos 

compostos hidrossolúveis. Após este período o extrato foi separado da parte 

sólida com auxílio de filtração simples. As concentrações de extratos aquosos 

de atemoia utilizada no experimento foram de 0, 10, 25, 75 e 100% 

(Volume/volume). (SOUSA et al., 2017). 

 

Figura 3. Sementes extraídas do fruto da atemoia. 

 

Fonte: Lopes, Petrolina – PE, 2018. 
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A coleta dos pulgões (B. brassicae) foi feita em uma área de infestação 

natural em plantas de couve-manteiga (Brassica oleracea) na horta de cultivo 

convencional do campus. Selecionaram-se indivíduos com tamanho 

aproximado de 2 mm, correspondente à fase adulta (Figura 4), indicada como a 

adequada para a realização destes testes (KUBO, 1993).  

 

 

Figura 4. Pulgões infestados em folha de couve-manteiga, referente à fase 
a adulta. 

 

Fonte: Lopes, Petrolina – PE, 2018. 

 

Para a realização dos testes foram selecionadas folhas sadias de couve 

e levadas ao laboratório, onde eram lavadas com água corrente, secas em 

papel de filtro e cortadas em forma de quadrado, as quais foram dispostas em 

placas de petri para utilização nos experimentos. Posteriormente, foram 

transferidos com auxílio de um pincel de cerdas finas a inoculação de 10 

pulgões adultos por placa sobre as partes foliares (Figura 5) e, em seguida, 

foram pulverizados os extratos nas diferentes concentrações com um 

pulverizador manual (RANDO et al., 2011). As placas contendo os insetos 

foram vedadas com papel filme com pequenas perfurações para a entrada de 

oxigênio.  
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Figura 5. Inoculação de Pulgões em folhas sadias de couve-manteiga. 

 

Fonte: Lopes, Petrolina – PE, 2018. 

 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 

em parcelas subdivididas, sendo utilizados cinco tratamentos com três 

repetições, e cada parcela constituída por 10 pulgões para cada placa (Figura 

6). Após a pulverização foram realizadas avaliações com 24 e 48h, utilizou-se 

uma lupa para registro da mortalidade dos pulgões. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Pelo programa de análise 

estatística,SISVAR® (FERREIRA, 2008). 
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Figura 6. Placas de petri dispostas logo após a montagem do experimento. 

 

Fonte: Lopes, Petrolina – PE, 2018. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Foram utilizados extratos aquosos de sementes de atemoia (A. 

squamosa x A. cherimola) nas concentrações em 10%, 25%, 75%, 100%. A 

princípio foram realizadas as leituras de mortalidade dos pulgões em triplicatas 

em todas as concentrações.  

Pode-se perceber através da tabela 1 que as diferentes concentrações 

influenciaram em um aumento significativo do percentual de mortalidade, com 

exceção da testemunha, ao serem analisadas após 48 horas. 
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Tabela 1. Média de Sobrevivência de pulgões adultos de Brevicoryne brassicae 

após 48 horas. 

Concentrações 
(%) 

Sobrevivência após 
48h 

Percentual 
de 

mortalidade 
(%)  

0 10  

0 10 0 

0 10  

   

10 7  

10 6 34 

10 7  

   

25 3  

25 6 53 

25 5  

   

75 2  

75 6 50 

75 7  

   

100 1  

100 3 83 

100 1  

Fonte: Lopes, Petrolina – PE, 2018. 
 

 

Sikdar et al. (2016) também demonstraram o potencial inseticida dos 

extratos à base dessa planta, sobretudo das sementes. Em estudos feitos com 

a extração da semente de pinha (Annona squamosa) sobre a cochonilha 

Planococcus pacificus (Hemiptera: Pseudococcidae) em goiabeira. 
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De acordo com a figura 7, observa-se que quando aumenta a 

concentração do extrato, há uma diminuição no número de pulgões, atingindo 

uma média igual ou inferior a 5 pulgões por placa de petri, a partir da 

concentração 25% do extrato. Estes resultados confirmam o potencial de 

extratos de A. squamosa x A. cherimola no controle alternativo de importantes 

pragas agrícolas, conforme demonstrado por outros autores (RIBEIRO et al., 

2013; RIBEIRO et al., 2014a, b, c; ANSANTE et al., 2015). 

 

Figura 7. Mortalidade média de adultos de Brevicoryne brassicae submetidos à 
aplicação de extrato vegetal aquoso de sementes de atemoia após 48 horas, nas 
concentrações de 0%, 10%, 25%, 75% e 100%. 

 

Fonte: Lopes, Petrolina – PE, 2018. 

 

A importância desse extrato é identificar outros meios de diminuição de 

inseticidas químicos que causam efeitos impactantes sobre insetos de 

interesse, como em adultos de abelhas (Apis mellifera), que tem uma 

diminuição populacional considerável de tais insetos polinizadores 

(THOMAZONI et al., 2009). Testes em campo podem auxiliar na elucidação da 

eficácia da atemoia no controle de pulgão. 

Silva et al., (2007) Avaliando o efeito do extrato de Annona coriácea 

(araticum) sobre a traça-do-tomateiro (Tuta absoluta) (Lepidoptera: 

Gelechiidae) nas concentrações de 0,5; 1,0; 2,0; 4,0 e 8,0%, observaram que a 

menor concentração causou uma mortalidade de 86,4% e que as demais 

concentrações causaram mortalidade de 100%. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Nas condições em que o experimento foi conduzido o inseticida natural 

testado possui substância ativa que controla o pulgão da couve (B. brassicae). 

As concentrações 25, 75 e 100% demonstraram uma ação significativa maior 

no controle dos pulgões (B. Brassicae).  
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